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H E I T O R  P E R E I R A  C A R R I L H O  

  

 

Área: 

Psiquiatria forense. 

 

Tese de doutoramento: 

Contribuição clínica ao estudo das formas 
depressivas da psicose pré-senil (1911). 

 

Função ocupada no HNA: 

 Interno (1910-1913); 
 Alienista substituto na Seção Pinel (1913-1917); 
 Alienista efetivo na Seção Pinel (1917-1918); 
 Chefe do Serviço de Alienados Delinquentes 

(1918-1921). 
 

Trajetória Profissional: 

 Livre docente de Clínica Psiquiátrica da 
Faculdade Fluminense de Medicina (1915-       
); 

 Direitor do Manicômio Judiciário do Rio 
de Janeiro (1921-1954); 

 Membro do Conselho Penitenciário do 
Distrito Federal (1928 -  ); 

 Fundador dos Arquivos do Manicômio 
Judiciário (1930); 

 Presidente da Sociedade Brasileira de 
Neuriatria e Psiquiatria (1932-   ); 

  

 

 

Assinatura 

21/03/1890 -  20/05/1954 

  

Filiação: Maria Emília Pereira 
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 Membro-fundador da Sociedade 
Brasileira de Criminologia (1933); 

 Membro da 14ª Subcomissão Legislativa 
do Governo Provisório (1933-1937); 

 Diretor do Serviço Nacional de Doenças 
Mentais (1946-   ). 
 

Sociedades Científicas: 

 Academia Nacional de Medicina; 
 Liga Brasileira de Higiene Mental; 
 Sociedade Brasileira de Neuriatria e 

Psiquiatria; 
 Sociedade Brasileira de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal. 
 

Produção Acadêmica: 

Parafrenias (1916). 

Um caso de sífilis cerebral (1917). 

Eplepsia, estado paranoide e delinquência: perícia 
médico legal (1918). 

A colaboração dos psiquiatras nas questões penais 
(1930). 

Aspectos médico-legais das esquizofrenias (1930). 

Estudo clínico das epilepsias emotivas (1930). 

Os institutos de antropologia penitenciária (1931). 

Assistência aos psicopatas delinquentes: instruções, 
conselhos e advertências aos enfermeiros dos 
manicômios judiciários (1932). 

Psicopatologia da paixão amorosa e seu aspecto 
médico-legal (1933). 

Índices psicobiológicos da regeneração (1936). 

Neurosífilis e deliquência (1936). 

Da temibilidade dos epiléticos (1940). 

Psicogênese e determinação pericial da 
periculosidade (1941).  

Casa de custódia e tratamento (1945). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas deste 
autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/heitor-
carrilho 
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